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ao consumidor que o governo continua 
citando foi estreitada, deixando de 
mencionar vários bens cujos preços 
saíram de controle". 

Para sobreviver, os mexicanos de 
classe média acrescentaram trabalhos 
no setor informal à sua carga horária 
habitual. "Os administradores das uni-
versidades dirigem táxis, os operários 
também vendem produtos nos merca-
dos, dentistas empregam-se meio 
período em hotéis, arquitetos chegam a 
ter três empregos simultâneos", asse-
guram os dois professores. 

O poder aquisitivo do salário, como o 
próprio Salinas de Gortari reconhecia 
em julho numa entrevista ao semanário 
Time, caiu 40% nos últimos cinco anos. 
A conta dos Edel nota que a renda per 
capita do México já caiu 10%, desde o 
início da crise financeira internacional 
em 1982. 

Outros indicadores são igualmente 
dramáticos. Em sua análise sobre "Fe-
deral Reserve Policy in the Volcker 
Era: International Issues", em outra 
mesa-redonda da ASSA, o professor Ru-
diger Dornbusch, do Massachusetts 
Institute of Technology (MIT), acres-
centa que o México conseguiu também 
controlar seu déficit público. Controlou 
a inflação e o déficit público, mas conti-
nua em crise. 

"Nos últimos três anos o México colo-
cou seu orçamento sob controle", argu-
menta Dornbusch. "Mesmo com o bai-
xo preço do Petróleo, as contas do go-
verno estão quase equilibradas. Essa 
situação contrasta vigorosamente com 
os , grandes déficits do Brasil e da Ar-
gentina. 

O contraste esclarece que mes-
mo quando um país coloca seus assun-
tos fiscais sob controle, como o México 
fez, a crise da dívida continua a ser 
uma grande ameaça à estabilidade fi-
nanceira devido ao problema das trans-
ferências externas.' 

A saída proposta pelo professor do 
MIT é uma renegociação da dívida ex-

. terna com os bancos comerciais, basea-
da não na redução do fardo do princi-
pal, mas do peso dos juros. Ele é consi-
derado o mentor intelectual do novo mi-
nistro da Fazenda do México, Pedro Ve-
ras, que foi seu aluno no MIT, e centra 
sua proposta no caso desse país: 

"O México é o país mais bem coloca-
do para tomar uma medida responsá-
vel e unilateral para mudar o processo 
da dívida de um mecanismo que trans-
fere renda para outro que faça crescer 
muito o investimento na economia in-
terna", sugere. "Uma política de reci-
clagem dos juros, essencialmente a 
conversão de juros em investimentos, 
no lugar de conversão do principal, po-
de alcançar esse objetivo em alguns ca-
sos." 


